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Resumo 

Siqueira, Elis Regina Lima; D’Abreu, José Carlos. Simulação de Gás 

Natural Injetado pelas Ventaneiras do Alto Forno. Rio de Janeiro, 2014. 

90p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia de Materiais, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   
 

O alto forno é um reator metalúrgico cujo objetivo consiste na produção de 

ferro-gusa. O consumo de combustível/redutor no processo de redução de minério de 

ferro em altos fornos, representa mais de 50% do custo do gusa. No sentido de 

aumentar a produtividade e reduzir o consumo de combustível/redutor são 

empregadas técnicas de injeção de combustíveis auxiliares pelas ventaneiras dos altos 

fornos. A combustão de gás natural (GN) injetado nas ventaneiras produz grande 

quantidade de hidrogênio, esse gás é melhor redutor se comparado ao monóxido de 

carbono, pois ele possui velocidade de reação maior com os óxidos de ferro e, além 

disso, a geração de CO2 no processo de redução é diminuída quando comparado ao 

uso do carvão pulverizado (PCI),  que é atualmente o material de injeção mais usado 

no Brasil. Este trabalho propõe a simulação da combustão de GN injetado pelas 

ventaneiras de um alto forno, utilizando o software CHEMKIN. As simulações 

provenientes deste software são amplamente utilizadas para otimização da 

combustão, sendo possível explorar rapidamente o impacto das variáveis de projeto 

sobre o desempenho do processo. Os resultados provenientes dessa simulação 

computacional em condições típicas de alto forno permitiram a previsão da 

temperatura de chama adiabática e a quantificação dos gases redutores de óxidos de 

ferro: H2 e CO. A partir da variação dos parâmetros de processo foi possível obter 

resultados úteis para a tomada de decisão, visando controlar e otimizar o processo. 

 

Palavras-chave 

Alto-forno; ventaneiras; injeção de gás natural; simulação computacional. 
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Abstract  

           Siqueira, Elis Regina Lima; D’Abreu, José Carlos (advisor). Natural Gas 

Simulation Injected for tuyeres of blast furnaces Steel. Rio de Janeiro, 

2014. 90p. MSc.  Dissertation – Departamento de Engenharia de Materiais, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

            The blast furnace is a metallurgical reactor whose goal is to produce pig iron. 

The fuel / reductant in the reduction of iron ore in the blast furnace process, 

represents more than 50% of the cost of the iron. In order to increase the 

productivity of the blast furnace and reduce fuel consumption / reducer injection 

techniques are employed by tuyeres of materials that act as fuel / reducer. The 

combustion of natural gas injected into the tuyeres produces large amounts of 

hydrogen, which replaces part of the carbon monoxide as reducing gas in the tank. 

The hydrogen gas is better compared to the reductant carbon monoxide, because it 

has reaction rate with the iron oxides and, moreover, the CO2 generation in the 

process of reduction is decreased when compared to the use of pulverized coal 

(PCI), which is currently the material most commonly used injection by tuyeres in 

Brazil. This paper proposes the simulation of combustion of natural gas injected into 

the tuyeres of a blast furnace, using the CHEMKIN software package. Simulations 

from this software are widely used for optimization of combustion, which can 

quickly explore the impact of design variables on the performance of the process, 

using accurate models of chemical kinetics. The computer simulation results from 

the combustion of natural gas at typical conditions of blast furnaces allowed the 

prediction of the adiabatic flame temperature and the reaching of the reducing gases 

of iron oxides: H2 and CO. From the variation of process parameters was possible to 

obtain useful results in order to control and optimize the process.  

 

Keywords 

          Blast furnace; tuyeres; injection of natural gas; computer simulation. 
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